




















































A,i>0 ;.

Planejado e impresso no

Centro Audio -Visual da

CNER. em Pc5rto Alegre

ENTELAGEM DE MAPAS E GR4VURAS

e

r6lo de mass

achas

ESTE E O MATERIAL DE QUE VOCÊ PRECISARA PARA ENTELAR O SEU MAPA

OU SUAS GRAVURAS.

VEJA COMO É FÁCIL

1) Misture farinha de trigo peneirada,e água, fazendo um rningau ralo, sem leva-lo

ao fogo. Faça uma quantidade que d para o tamanho do mapa.

2) Corte um pedaço de algodão alvejado, 1iaior que o papel do mapa, quatro cent( -

metros de cada lado. Deixe a fazenda de m61ho durante uns 10 mInutos,

3) Esprema o pano e estique-o bem s&

bre a mesa ou tábua de superf'fcie lisa;pregue

o com tachinhas no lado A da Fig. 1. em se-

guida no lado B. Puxe ema fazenda e pren
-

1a-a nos lado Ce D,

4) Coloque o mapa ou gravura sabre o

ano e faça uma marca, que çorresponda as

luatro extremidades da gravura.

5) Vire o mapa sabre papel, no chãQ

molhe-o bem.

6) Espalhe com a mao, pedaço de car
-

ou '-icel, o grude de trigo sabre o pano

molhado.
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7) Coloque o mapa com o verso

voltado para o pano. Estique bem ali

sando -o com as mãos.

8) Como se esticasse mas

ra pastis, use um r&lo ou garr

zendo pressão do centro para os

Pare antes de atingir as:extt.enii

para que o excesso de pasta não

r&D.

e-

•

9) Proteja as extremidades do

mapa com tiras de papel e repita a o

peração com o r&Io, duas ou três v-

zes nas direç6es indicadas peias setas

10) Remova as tiras de papel.
Passe um pano molhado sabre o ma-

pa para retirar os restos de grude.
Deixeo secar em lugar arejado por
24 horas, Retire o mapa da tabuade

pois de saco,

*

o O O gOO O O O
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COMPLETE O SEU TRABALHO:

1) Recorte o pano em volta

papel entelado

OU:

2) Recorte a fazenda, deixando um

pedaço que d para fazer uma bainha. Is

to protegera' ainda mais o seu mapa.

OU:

3) Ponha uma fita gomada de

um lado e do outro da largura e, nos

lados superior e inferior, pregue ri

pas.

Para os 3 processos de acabamento, pode-se fazer furos no ladosu

perior do mapa, para melhor fixa' -lo i parede.



£?
fr

O QUADRO ELÉTRICO DE TESTES É UM ATRAENTE RECURSO VISUAL

PARA TESTAR CONHECIMENTOS.

E caracterizado por um painel compsto de dois terminais, uma lm

pada de lanterna4 onde também estão escritos as perguntas e respostas.

No versã dêsse painel é colocado um circuito elétrico ligando pergun'

tas e respostas. Téda vz que um dos terminais do quadro é colocado numa

pergunta e õ outro na resposta correspondente, fechase o circuito ligando

a limpada do quadro.

Confecção: As perguntas que podem variar em numero de dez a quin

ze devem ser escritas numa falha de cartolina prviamen

te planejada de acordo com as posiç6es relativas dos con

tato s.

O quadro elétrico de testes pode ser usado no ensino de

formas eométric as, hist6ria, geografia, conhecimentos

gerais, cié'ncias, etc..

De acrdo com o local podemos usa-lo em: cavalete, na

parede, mesa, etc..

Material: Um pedaço de Eucatex ou papelão grsso,thedfiido4Ox6Ocm.

Parafusoscom porca, sendo um par para cada fio

2 pilhas de lanterna 1, 5 volt

1 limpada de lanterna 1, 5 volt

1 suporte para segurar as pilhas

2 parafusos

I suporte para lâmpada.



Faça um furo e coloque os

pinos ou parafusos, um na

pergunta e outro na respos-

ta

o circuito elétrico coloca-

do no verso ligando os pinos

correspondentes à pergunta e

resposta

_\L

/

Estando o circuito feito, pas

se com o pincel uma leve ca

mada de cola de sapateiro,pa
ra proteção dos fios
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FOTOGRAFIAS E GRAVURAS

Ao falarmos de fotografias e gravuras devemos fazer, inicamente para

finsde estudo, uma diferenciação entre ambas. Consideremos como orafias

todo o material que esteja em pape]. fotográfico e como gravuras, aquies em

qualquer outro tipo de papel -jornais, revistas etc..

- Uma boa fotografia ou gravura diz alguma coisa tão bem que não pod&'
ria ser dita melhor através de nehhum outro meio".

-" O melhor em uma boa fotografia ou gravura a idéia que ela traz em si

-" Uma das vantagens da fotografia que podemos tirá-la de acordo corri

as nossas necessidades".

Vantagens da utilização para o ensino:

A -preço acessfvel;
B - abundantes;

C - fácil aquisição;
D - dispensam equipamento espec!ai.

II - Uso:

A -

no quadro de avisos;

B -

em exposições;
C -

no flanel6grafo;
D -

como símbolos em mapas, gráficos, etc.;

E -

para serem transformadas em transparncias;
F -

no projetor opaco.

Independentemente do uso que fizermos das fotografias bu gravuras,

elas servirão para:

1. iniciar unidades de trabalho;

2. ilustrar aulas;

3. recordar um assuhto já dado em classe.

III - Obtenção:

A -

jornais;
B - revistas;
C - publicações especializadas;
D - tirando n6s mesmos as fotografias.

NOTA: Não esquecer a im.portncia da parttcipação dos alunos

pais na obtenção dos materiais educativos.

e
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IV Avaliação:

Todo material usado em classe deve possuir certas qualidades

para que possa ser considerado educativo. E prefer&el não usar

material algum se o que temos não pode produzir o efeito que de -

Sejamos.

Para a avaliação de fotografias e de gravuras devemos conside

rar:

A Efeito ado. E preciso analisar o material e ver se ie

produz o efeito que desejamos: transmitir uma informação., cri

ar um impacto emocional, ou ainda dar uma satisfação estéti
ca.

B Audiáncia, Antes de eiecionarmos qualquer material a ser u-

sado em classe, é necessário considerarmos a audiènci,a pa

ra a qual vamos usálo, Não se deve esquecer que a idade, o

intersse e a pcia anterior s6bre o assunto são de gran

de importância para a correta interpretação e compreensão do

material apresentado. Também o assunto devi ser considerado

para determinar a necessidade do uso.

Muitas vâzes pensamos que, pelo fato de uma fotografia ou

gravura ser vista por todos, eia é compreendida por todos,Em

alguns casos isso é verdade, Mas em geral ela pode ser inter

pretada de maneira diversa por diferentes th.dividuos,

C Expressão. lltha fotografia ou gravura é expressiva através de

quatro elementos:

1. assunto ou conteildo, isto é, a idéia que traz em si;

2, luz é um detalhe técnico, mas de grande importância. A

forma pela qual a luz é utilizada pode tornar a fotografia ou

gravura expressiva, salientando o que há de mais importan
te, Por exemplo, quando se quer mostrar processo manual,

a luz deve ser dirigida às mão.s que estão trabalhando;

3, perspectiva a fotografia deve ser tomada de forma a não

produzir uma impressão falsa quanto à perspectiva;

4. pão a distribuição dos elementos que constituem a

fotografia ou gravura deve ser harmoniosa e atraente; ao

mesmo tempo, deve chamar a atenção para o elemento prin

cipal,,

Ao avaliarmos fótografias ou gravuras com finalidades educativas,

devemos procurar certas qualidades. Essas qualidades podem ser

divididas em dots grupos qualidades tecntc as e quaidadeseduca

1. Qualidades técnicas,

A fotografia ou gravura quanto às suas qualidades técnicas de

ye ser:

a) arti'stica: a fotografia ou gravura é atraente? Possui os prin
ciios fundamentais de proporção, perspectiva, simp.licida -

de, equilíbrio e unidad.e?
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b) clara e definida: os objetos mais signffi:ativos estão bem

delineados?

c) de um ponto de vista puramente mecnic.o, per

feita, sem rros?

d) prática: se para ser usada em uma discussão em grupc

ela grande para ser vista por todos? Se

para uso individua, de tamanho suficiente para ser ma

nejada? E suficientemente grande para ser estudada sem

grande esMrço visuai?

e) coloridppidamntc- a cdt essencLa Se e ro!or

da, as cares são verdadera e: artsticas?

2 - Qualidades educativas.

a) verdadeira: a gravura representa um. situação verdadeira

ou cópia de um desenho ou pintura glamonizados? E ti1pi
ca ou rara? E natura.?

b) autentica: os fatos ou fontes da gravura são sufio.ientemen

te confirmadas?

e) apropriada: a gravura relacionada com o assinto em es-

tudo? E apropriada idade dos alunos aos quais mostra-

da? Este em seu n&el de in:erësse e compreensão?
d) Íicativa: a gravura mostra um fato, acorte.:imento ou

objeto de importância? Dirige a atenção a fatos significati-
vos ou são stes obscurecidos por ftos de menor i.mportãn
cia?

e) estimulante: a gravura possui caracteril'sticas que possam

ser usadas pelo professor afim de desenvolver atividades

de pensamento? Ela desperta pergui-i:tas e problemas ?Mos

tra procédimento, vida das pessoas, aspecto humano etc,,

em lugar de smente pontos de ista?

f) gho: a gravura inclui algum otjeto conhecido

pelo qual unia comparação clara de tamanho possa ser fei

ta?

V Elementos de uma fotografia
A - distncia:h em fotografia trs distincias fundamentais:

a) foto tirada de longe dà uma tdia da situação em geral;
b) foto tirada a unia disttncia menor- apresenta alguns deta-

lhes;

c) foto tirada de perto d detalhes precisos.

Não h. medidas precisas de distncias. A mesma fotografia que em

uma sequência qualificamos como sendo tomada de perto\ em outra

sequência poder. ser qualificada como sendo uma tomada\de longa
distancia, Imaginemos as seguintes sequ&ncias:
1. tomada de longa distància fotografia de uma pai.sageth vendo-

se ao centro uma casa, montanhas ao fundo. (fig. :t.)

2. tomada de meia distancia fotografia mostrando a casa iais de

perto, uma pessoa à porta. c fig. 2,)
3. tomada de perto fotografia peganio quase s6 a porta, pessoa

à porta. (fig. 3.)
A primeira fotografia d.uma idéia geral. da situação. A segunda a-

presenta mais detalhes e a terceira bastante detalhada.

Numa outra sequncia, esta terceira foto poder. ser considerada co

mo uma tomada de longa distnoia, Vejamos:
1. tomada de longa distancia fotografia mostrando quase s6 apor

ta de uma casa, pessoaàporta. (fig. 3.)

2. tomada de meia disineia -

fotografia mostrando smente a par

tesuperiordocorpodapessoa. (fig. 4.1

3. tomada de perto
-

fotografia do rosto da pessoa. (fig. .
;
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B para tirar a fotografia
a) alto a fotografia tirada de cima para baixo da ao objeto ou

pessoa fotografada uma apar&icia de inferioridade, sentido

dramático, depreciativo;
b) normal uma foto que parece natural, sem exageros;

e) baixo na foto tirada de baixo para cima o objeto ou pessoa

aparece com superioridade, poder, frça.

C Plano para tirar a fotografia.
a) frontal

b) posterior
e) lateral

direito

esquerdo
d) obiiTquo
O plano escolhido de ac&rdo com o que desejamos mostrar

na. fotografia.

VI Conservação Montagem
Uma fotografia Qu gravura que merece ser usada, merece ser

,conservadaU,

A - A montagem de umafotografia ou gravura tem a finalidade de:

te proteger, dar vida mais longa;
2 valorizar;

3, facilitar seu uso;.

4. facilitar arquivamento;
5. facilitar seu uso no projetor opaco, quadro de avisos, fia

nelgraio, etc e o

A montagem consiste em se colar a fotografia ou gravura em

mu papel mais resistente a que chamamos de fundo, O Ufun

do pode ser de cartolina que um papei mais leve e frágil ou
em cartão, que mais pesado e resistente.

B * Ao se fazer a montagem, devese levar em consideração os

seguintes fat5res:

1. ear

a) deve *se usar como fundo uma c6r que se harmonize com

as c&res da fotografia ou gravura

b) o fundo deve ser de uma c&r que não distraia a atenção..
2. tamanho

O tamanho do fundo deve estar em harmonia com o tamanho

da fotografia ou gravura. Aqui entra também a questão de

g6sto individual.

3. uso a ser feito do material;

4. forma da grafia ou gura

Quanto ao fundo:

a) margem inferior sempre maior que a superior e que as

laterais (fig. 6.)

b) margem superior
nas fotografias ou gravuras adrada, igual. s laterais

(fig. 6.)

nas fotografias ou gravuras verticals, mais largas que

as laterais C fig. 7,)

nas fotografias ou gravur horizontais, mais estreita

que as horizontais (fig. 8.)

C - Processos de montgin:
1, cola de sapateiro

a) montagem permanente
b) montagem temporrla

(ver a apostila s6bre montagem)
2 papei cola ( montagem permanente),

1 )
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fig. 1.

C.

a

fig. 3.

fig. 2,

vi'
fig. 4.
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r/(J COMO UTILIZAR O NORMOGRAFO

uuuuuiu

UUUNUIt.
•URUUUI

Faça um quadriculado da altura

desejada para as letras, sabre car

tão. O exemplo acima proporciona
r letras de 3, 5cms. de altura. Tra

ce o normgrafo e recorte com ex

tremo cuidado.

LINHA BASE

Trace uma linha base para as

letras. Utilize o norm6grafo para

traçar apenas o contrno das le -

tras desejadas.

O\ D\
iL\ it\ LILL\

tE\H\I

cI1U1 T1Ut:;\

i7!r t'\ EiE1
//1iLIJ L\ E LjH

A ou V
...J L....

£

Com uma régua, complete os

traços interrompidos. Arredonde

os cantos . mão livre.
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NORMAS PAR4 lODE CAMPANHAS

Chamamos de campanha a um movimento que visa mobilizar a o-

pinião. publica, no sentido de uma ou mais aç6es., tendo em vista alcançar um

resultado especi'fic•o em benef(cio da comunidade. Pode ser de prazo curto, ou

não determinado mas razoáveimente previs1vel. Pode ser isolada, diante de u-

ma situação de emergncia, quando assume carater corretivo; pode ser inter-

mitente -anuaL, bienal, etc. - quando assume carater essencialmente educativo.

Exemplos: campanha contra a epidemia de gripe denominada '1a-

siática (isolada); campanhas de reflorestamento', !trsito, etc. (intermi-

tentes)0

ic1'pio básico

Para que seja eficiente e produza os resultados esperados, a

campanha deve ser objetiva, especilica e concentrada.

ETAPAS

Na organização de uma campanha devemos considerar cinco etapas:

10

2.

3,

4.

5,

1. Planejamento

Planejamento

Preparo de pessoa].

Produção d materiais

Execução
Avaliação

a Organizar o grupo de trabalho - divisão de responsabilidade

b - Estabelecer os objetivos especiicos da campanha.
Por exemplo: água fervida. análise da terra, silo trincheira, etc.

E não objetivos de ordem geral:
Combate à verminose

Melhores colheitas

Aumento da produção de leite, etc.

Considerar que nem todo o problema comporta a realização de uma cam-

panha.
Não aconselhável a realização de várias campanhas ao mesmo tempo.

e - Determinar o publico que deverá ser atingido considerando seu n(vel e-

ducacional, situação econ6rnica e geográfica.

d - Marcar o tempo de duração. Organizar um calendário. Cuidar que even-

tos puiblicos coincidam com aspectos importantes da campanha,
Lembrar que quanto mais freqUentemente um indiví'duo for exp&sto a uma

nova idála, maior a possibilidade de que ãle a adote.

e - Escolher os meios de comunicação a serem empregados (ver MEIOS DE

COMUNICAÇÃO, mais adiante).
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Orçamento: verificar os recursos financeiros disponíveis e calcular as

despesas.

g- Preparar um "Manual da Campanha" para coordenação dos elementos e-

xecutores, mantendo perfeita sincronização entre' os mesmos. Deverá
conter todo o planejamento e registrar o andamento dos trabalhos até a

sua avaliação e experiánclas.

2,. Preparo de pessoal

a Os executores devem ser perfeitamente instruídos quanto ao objetivo da

campanha e nas técnicas que serão empregadas para a sua realização;

b - devem ser mantidos informados de tudo quanto ocorrer com relação à

campanha, tanto na sua fase de preparação quanto na de execução;

c os líderes da zona trabalhada (autor-idades, comerciantes banqueiros,
clero, educadores, etc.), devem ser .Informados de tudo quanto ocorrer

com relação à campanha;

d - os elementos controladores dos meios de comunicação de massa (direto-
res de jornais, es'taçes de rádio e- televisão) também devem ser manti-

do.s Informados e., se possível, lnstruídos., em todos os aspectos da

campanha.

3. Produção de materials

a),- Os materiais a serem utilizados devem ser produzidos ou adquiridos, de a -

c6rdo com o planejado, .com suficiente antece-dncia e em quantidades bastan-

tes;

b) os executores deverão te-los em mãos no momento em que se fizeremneces-

sários (distribuição)

4,

a geralmente e sempre que possível, dar início à campanha, (lançamento.)
coni um acontecimento publico, de preferância relacionadO com a maté -

ria; se não houver relação, pode -se forçar ou criar uma relação (por e -

xemplo, "Conservação das Florestas" poderia ser iniciada com o "Dia

da Pátria");

b sempre que possível, convidar altas autoridades para o lançamento. da

campanha (prestígio), como o presidente da republica, o governador do

estado, o prefeito do município, etc.

e - obter ampla cobertura da imprensa, rádio, cinema e televisão para as

cerlm$nias de lançamento da campanha;

d - a campanha deverá se desenvolver no sentidó de- um "climax", devendo

encerrar-se com um acontecimento ou problema pblico, objeto da cam-

panha (por exemplo, "Conservação das Florestas", com o "Dia da Arvo
- re"; pode também er iniciada por aí; asse acontecimento poderá ser na'-

tural, ou criado artificialmente - "dia da vacinação", etc.).

e

e
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5. io

a - terminada a campanha necessário proceder --se àavaliação dos resulta-

dos. alcançados, do seu desenvolvimento, das falhas na sua organização,
como experiáncia para o planejamento de futuras campanhas.

MEIOS DE COMUNICAÇÃO

Na seleção dos meios de comunicação a serem empregados em u-

ma campanha, temos que considerar os trás elementos básicos que, como em

qualquer outro programa de comunicação, determinam a sua. escolha:

1. o publico a que se destina

2. a mensagem a ser comunicada

3, as possibilidades do próprio meio em si

1. 0 publico a que se destina

O elemento humano ao qual se pretende comunicar uma mensa-

gem pode apresentar as mais variadas características, segundo a combinação
dos elementos da sua condição individual (isto se aplica tanto ao indivíduo como

ao grupo), Ele pode se situar entre dois extremos segundo trás características

principais: educacionai., econâmica e geográfica, que se combinam entre si, E -

ducaciona].mente, ále pode ir de um extremo inculto a um extremo culto; ecxn6-

micamente, pode ir de um extremo pobre a um extremo rico; geogiamente,
pode ir de um extremp deserto a um extremo urbano.

Combinando-se estas trás características, podemos ter indivf-

duos, ou grupos, os mais varladó: culto, pobre e rural; inculto, rico e urbano;

medianamente culto, de economia mádia e suburbano, etc,

Ë evidente que se pretendermos comunicar uma mensagem a um

grupo analfabeto, não vamos distribuir folhetos escritos a ásse grupo. Por ou-

tro lado, de nada adiantará fazer uma conferáncia em inglâs a um grupo que,cui
-

to, não conheça o idioma, Nestas hip6teses, seria necessário escolher para ás -

ses grupos materiais de comunicação que ultrapassassem essas barreiras -

no

primeiro caso, o analfabetismo; no segundo, o idioma,

2, Ame isagema ser comunicada

A mensagem que se tem a comunicar outro fator determinante

da seleção do meio áudiovisual a ser empregado. Inicialmente, á necessário

considerar o tipo da mensagem, que pode ser:

a) de motivação

b) de ensino ou doutrinação

e) de conservação de normas difundidas

As mensagens de motivação ,são aquelas pelas quais s'e procura

despertar no grupo o interásse por determinado fato, fazendo com que no final



• 1"
...

'-4 -

'sse grupo venha a desejar o que se tern para lhe oferecer. Geralmente tais

mensagens não podem se restringir a urn
6

meio de comunicação. Na maioria

dos casos, a mensagem deve ser comunicada por vários meios coordenado.s e e-

quilibrados corn outros.

As mensagens de ensino são aquelas corn as quais se. procura

ensinar determinada pratica. São% portanto, de natureza direta & objetiva, e os

meios empregados para a comunicação devem ser também de alcance direto,

objetivos e especl'ficos..

As mensagens de conservação de normas dffundidas são aquelas
com as quais se procura manter vivo no esp1rito do publico a continuidade na a-

doção de pr.ticas j ensinadas e aceitas. Os meios mais eficientes são os mes-

mos empregados nas mensagens de motivação.

3 As possibilidades do pr6prio meio em si

A eficincia de um meio de comunicação determinada pela sua

capacidade relativa em comunicar o mximo da mensagem da maneira mais

simples, a maior numero de pessoas, E evidente que não se pode dar uma aula

de conservação do solo num simples cartaz., Por outro lado, não necessrio

um tratado de muitas paginas para mostrar como se enfia uma linha numa agu-

lha.,

Não existe um meio que, isolado, satisfaça o ideal de comunicar

o total da experiincla, ou conhecimento, da humanidade, ao total da humanidade,

e

e
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Reproduzido pelo Centro Audio -Visual

de P5rto Alegre.

EXCURSÃO

Ë o método que leva o aluno a se inLeirar de práticas e processos

de trabalho atravós da observação direta de uma situação real.

Do ponto de vista didático a excursão oferece uma sórie de van-

tagens que recomenda o seu emprgo tanto em programas de ensino escolar

quanto de eduõação de comunidades.

Apresenta fátos autnticoseatuais:A excursão um dos móto -

dos que transmite maior cunho de realidade uma vez que os fatos podem ser

observados Um locoU, com todos os seus defeitos e qualidades. Tanto em se

tratando de um grupo de alunos visitando um zoológico, de agricultores obser-

vando uma fazenda modglo ou de donas de casa verificando o funcionamento de

um P&sto de Puericultura, um princípio que muito contribui para o sucesso des -

sa forma de aprendizagem ó o de ver para crer.

Possibilita o emprgo simultn.eo de todos os sentidos: No de-

correr de uma excursão o participante pode obter uma vivência quase completa

de uma nova situação, visto que atravós do empr&go simultâneo de todos os

gãos sensoriais fica reduzida a um mínimo a possibilidade de rro muito co-

mum em casos de observação unilateral.

Estimula perguntas e debates: Diante darealidade dos fatos os a

lunos tendem a fazer perguntas compatíveis com os seus intersses, duvidas e

problemas imediatos, bem como expor os conhecimentos que já possuem por

experiências passadas. Assim se estabelece um clima de debates propício à

formação Je uma dinâmica de grupo.

E de carater informal: Numa xcursão o aluno goza naturalmente

de maior liberdade de ação do que numa situação normal de sala de aula. Ele se

desloca livremente dentro do grupo, desfrutando da companhia ora de um, ora

de outro colega. No há.uma orientação muito rígida. Enquanto uns fazem per-

guntas, outros podem estar vendo ou tomando notas.

Incentiva o trabalho de e_q4p: Durante uma excursão os alunos

adquirem uma base comum de experióncias que alóm de favorecer tambrn esti-

mula o trabalho de equipe.

Apesar dessas e de outras vantagens, as excursões tambám a
-

prêsentam alguxias limitações, O local escolhido para visitação, em geral não

corresponde exatamente às necessidades da aprendizagem. Certos fat$res como:

condições de asseio, arejamento, iluminação, segurança no trabalho, entre ou-

tros, às vezes deam a desejar. A própria seqUncia natural de observações
em certas ocasiões precisa ser alterada, pois em virtude de dificuldades de a-

cesso ou distancias exageradas os alunos visitam, por exemplo, a primeira, a

terceira e quarta etapa de um processo deixando a segunda para ser observada

no fim. Tais inconvenientes, na maioria dos casos inevitáveis, devem ser es -

clarecidos pelo educador ao invés de simplesmente ignorados.

Em t6da região há uma série de locais dignos de serem visita-

dos, como: museu, zoológico, escolas, fábricas, fazendas, biblioteca e servi-

ços de utilidade piíblica, em se tratani o de alunos, e estações experimentais,



fazendas-modlo, poços ou fontes de abastecimento de água, centro de sade,

serviços de utilidade ptlbliea, no caso de cidadãos de uma comunidade. Compe
te, bois, ao educador estar a par de todos asses locais para programar suas

excursões nas ocasiõés adequadas.

COM QUE OBJETIVO

Esta deve ser uma das primeiras preocupaçes ao Se planejar u

ma excursão. Quando os objetivos não estão multo bem definidos, dificil es

tabelecer um roteiro, selecionar recursos udio-yisuais e- desenvolver um de

bate em t6rno do que foi visto durante a visita.

Uma excursão poderia ser organizada com um ou varios dos se

seguintes objetivos:

-Ensinar novasprticas grupo de alunos visitando uma biblio

teca para aprender a consultar fichdrios, preencher formulários, etc.; grupo
de agricultores visitando uma fazenda para aprender novas tcnieas de conser-

vação do solo.

Mudar atitudes Excursão a um centro de- zooteenica no senti

do de eliminar a superstição doa agricultores quanto ao emprgo da insemina

ção artificial.

- Formar opinião - Visita a serviços de utilidade ptiblica e insti-

tuições governamentais,

Obter colaboração Visita a clubes agrrcoias e Instituições de

beneficência.

Despertar vocaçs Tipo especial de excursão destinada a

jovens, como parte de um programa de orientação profissional. Visitando in -

diistrias, estabelecimentos bancários, lojas comerciais, a escolha de uma pro-

fissão pode ser feita de forma mais compat&el com o temperamento, qualifica-

ções e aspirações de cada um.

PLANEJAMENTO DA EXCURSÃO

Uma excursão como método de comunicação não um simples

passeio, visita ou pique -nique. Deve ser parte de um programa educativo e,

portanto, planejeda em função das demais atividades antecedentes e subseq{ien -

tea.

O sucesso de uma excursão depende essencialmente do planeja

mento, Devido a falhas dessa natureza surgem os problemas mais frequentes
que prejudicam o aproveitamento do aluno e- desacreditam o método. Segundo

depoimento de alguns educadores, asses problemas em geral são: "Objetivos não

bem especificados", "Objetivos demasiadamente amplos ou gerais", "Falta de

definição prévia de regras de conduta", "Incompreensão, por parte dos alunos,

da excursão como método educativo", "Poucas atividades complementares
U

"Falta de planejamento no tocante â alimentação e peri'odos de descanso".

Providncias a serena tomadss antes da excursão:

a) Selecione e visite o local: Nem todos se preocupam com &sse

detalhe e- smente tarde demais verificam que o local não se enquadra nos obje
tivos da aprendizagem e que a excursão sera uma perda de tempo. Embora seja
difreil encontrar um local inteiramente adequado â finalidade prevista, neces

srio que o escolhido reuna as condições essenciais e não apresente aspectos

negativos muito comprometedores.
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b) Verifique situações especiais: Quem organiza uma excursão

responsável pelo estado de segurança dos participantes e pelos possrveis danos

que stes venham a causar a terceiros. Assim, pois, verifique se o local da vi-

sita apresenta algum ponto vulnerável ou risco de acidente.

e) Tome ttdas as providências de ordem administrativa: Com a

antecedncia devida, faça os convites e determine data, horário, duração da

visita e meios de transporte. Em se tratando de excursões escolares, de bom

alvitre obter-se a autorização paterna. Se o numero de participantes for muito

grande, obtenha a colaboração de acompanhantes.

d) Ogize o roteiro: Defina exatamente os objetivos da excur

são, Estabeleça a seqthncia da visitação, determinando assim o itinerário a

ser percorrido pelo grupo.

Assinale as idéias e os recursos áudlo -visuais a serem utiliza-

dos como temas de debate, ap6s a visita. Indique t6das as informações de cara

ter geral, como local, horário, etc,

Eis uma sugestão de roteiro para escola primária:

EXCURSAO AO CORPO DE BOMBEIROS

L.,ocal. ..... , , . . . . . , , . . . , , , Data: , . . , e o • . . . , . . horário'........ , , . ,

Tempo de viagem (ida e volta) . , , . , . . . . •• ,,. ,. . e.... Duração davisita • .

Objetivos:
Conhecer uma instituição da comunidade

Alertar os alunos s6bre o perigo do fogo
Valorizar o serviço dos bombeiros chamando

a atenção para os seus militipios aspectos,

Seqtincia da visitação:

1. ,.......,,...,,.,.,., ,o ,.,,,,,,, a., no. *

2. ...,, .......... *.o., G OOO OG060000 ••••••

etc.

Observar no trajeto ,,,,,., •••• GO *00 *3 ....... '

Idéias para debates:

"a água amiga ou inimiga"
fogo

-

amigo ou inimigo"
"aimportncia do corpo de bombeiros"

"que podemos fazer para colaborar com os bombeiros"

Recursos Audio visuais:

Plantas da região
Filme "Os soldados do fogo"
Exposição "Não brinque com fogo".
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Sugestão de roteiro para programas de educaçãõ de comunidades.

EXCURSÃO AO CENTRO DE ABASTECIMENIO DE ÁGUA (POÇOS)

Local ,....,.., .. ...... ,,,., .. . Ia.ta .......... lIorrio ,. .........

Tempo deviagem(idaevolta)........,.... Duração davisita .,, ........... 0000

Objetivos:

Verificar as condições. dsses centros

Analisar sua construção
.

Observar como as pessoas se utilizam deles

Estudar o que pode ser feito para melhorai -los

Seqt{ncia da visitação:.

10 Sag O SO0• ..•. •.,..aa ......
-

.. •0•• 00000. .......

20 000.• 00040.000 0•00400400 à0Ø ........... O O 0000

etc,

Observar no trajeto:

Construção da lixeira

Postos de sadde

Condiç-es de arejamento das casas

Situações especiais:

Travéssia da via fairrea

[dias para, debates:

Nossa aigua e realmente potaivel?
Quais os perigo.s a que estamos expõstõs.?.
Como ,obter aigua de boa qualidade
Que poderíamos fazer a curto e a longo, prazo,

para resolver o problema?

Recursos Áudio-Visuais: -

Desenho de um poço

Maqueta da região

Cartazes s6bre educação sanitairia

e
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PREPARAÇÃO DO GRUPO PARA A EXCURSÃO

Antes de se dirigir para o local da visita, o educador deve prepa-

rar o grupo a fim de motivar e disciplinar a observaçãô, e estabelecer bases

para atividades complementares, ap6s a excursão,

Defina os 2jivos: Um mesmo local, como uma fazenda por e

xemplo, pode ser observado sob vários aspectos: tácnico, administrativo, so-

cial, econSmico, entre outros. Cada participante deve ter uma noção exata dos

proposilos da excursão e dos principais pontos a serem observados.

Indique as providâncias a serem tornadas pelo grup4: Tipo de yes

timenta mais aconselhada, merenda, bloco, lápis 'e qualquer outro material que

se torne necessário, assim como informações relacionadas a meio de transpor-

te, local de reunião, hordrio, alimentação, etc

Estabeleça regras de conduta: E necessário que a excursão de-

corra num ambiente de ordem e camaradagem, e que o anfitrião seja tratado

com a cortesia devida pelos visitantes. Certas crfticas feitas no decorrer de

visitas a industrias, fazendas e outros locais, bem como at.tudes inconvçnientes

de elementos do grupo, podem ferir suscetibilidades e provocar descontenta-

mento, Compete ao educador estabelecer certas normas para evitar problemas
dessa natureza.

Esteja atento com relação a perguntas: No deoorrer dsses en-

tendimentos preliminares os alunos comumente fazem perguntas s6bre o tema

da visita. Tais perguntas, com exceção apenas das que precisam ser respondi-
das de imediato, devem ser anotadas para servirem como introdução ao debate

após a excursão,

Organize os grupos de trabalho: Sempre qué aconselhável, divida

a turma em grupos de trabalho dando atribuições distintas a cada um dâles, Nu-

ma excursão a uma fábrica, por exemplo, enquanto um grupo observa a seq{ien -

cia da produção, um outro se preocupa com a parte de higiene e segurança e

um terceiro grupo pode analisar os aspectos referentes a relações humanas no

trabalho e assistância social, Cada equipe então, se organiza' à sua maneira de

forma a aproveitar ao máximo as qualificações de cada participante em benefi'-

cio do rendimento da equipe.

Na organização dos grupos de trabalho o educador pode fornecer

a cada participante um questionário -relatório coni o propósito de disciplinar a

observação dos fatos, sistematizar o raeioci.'nio do aluno e, em certos casos,

introduzir vocabulário, Tal como o exemplo aqui apresentadô, óutros tipos de

questionário -relatório poderiam ser preparados para diversos setores de ensi-

no,



1VEodlo. de. questionrio.-relatdrio para Cursos T&micos Industriais6

QUESTIONARIO-RELATÓRIO

IDe visitas a indtistrias

Data da visita .. . a 0 0 .0 0* S A * 0 .6 4. 0 0 0..• O 0 O S 0 0 0._e. 0. 9 hora O 0 * O 0. 9 0 a ft o O

Noitie da fir:nia , a. a' a e a a .0 .0. O a o e o á :. a 0,0 0 0 0 0. 6 5. e ,a .6 0. • S. O At.. e a 0 00 0 6 4 a a 0.6 0. 0 0 S O a o o o p

Ioc.al

Naturezadaind'iistria

Tipo de produto de maior conc..entraçao .9 64500*0.00.000.06.e.:., 90.,Ge.e a ao 6,00 0.0

Mataria prinLa.. empregada. a.ao. oea-eo o.oa.eea soa...: o..oa:o a. .,4.o.e'p,o a. a, 046.: o.

Produção ems;ieoucombinada :0: ::::':" :° : :: 90:06,:

Maquinaria predominantemente automáticas semi-automtica ou de operação
direta do trabalhador :0,40O 0.4000080. 00.00 :0.60_o ,O,6'90946aO. •D0 0005660* «soa

QuetipodeenergiaéutiiizadapelaMbrica?
Mataria prima distribufda racionalmente ou alimentação Individual das mqui

-

nas? 43440 pqp.a*0.oStA0..'0.0,00*0.O0aO000e.O0a.00.ft.6A.6.t0,0,000o00Sa.6OS0A0..*ø.OG04.0o.9S

Quantos o.perrio.s tem, a fabrica? O .0. .0 0 0 0 0. 0 0 0 0 .9 0 » .0 0 .4 0 0 O 0 0 0 o a a 0 .4 0 0 0. .0. 9 0 0 o A

Quantos operariostrabaiham sob adireçao deummestre? 0000000.000040963000

Possui a fbr'ica serviço de Relaçes Humanas e de Assist&ic'ia Social? 65., 04 00

0

e °técca ia ;;; igenielrc °e to

nico-Industriais f'oriiia_dos? ga,4a,:o *000 60.50 .'O.aflOO...So 950000.009000.0,6009660

A direção. adminisirativa e técnica é exercida por especialistas brasileIros ou

estrangeiros? •..O.,..*.o.*.t.à 0.60500-0.0.S,.4.ÁI 630*6*83 000.0 0.0.*0900,.8600G66049 0000*

A fbriça possui um departamento encarregado d planejamento e controle da

produção? . . . ... . . . . ...• . 0, 0. 0, 0 0. 0. 5 . S O. 0 0 9 .0 0 0 0 0. .4. 0 0 5 0 9 0. 9 .* .

0 .9 0 0 .Q 0. 9 0. 9 8 0

As oficinas tem insta1açes suficientemente amPlas, arejadas iluminadas? o

:°
O padrão de ordem e asseio é apreciável? 0.0..... 00.0,06:0. .,ao.0.o,0..0

A colocação da máquinas obedece a um sistema ou é concentrada° 0» 0 0 0.0. 0.

A fébrica adota.a diiinicade.c&re.s? e.*.o.o.0a0».6,o.,3o»o.4soooe:,.ooóa.o.o..

As máquinas so guarnecidas com dispositivos de proteção.? 00* 040 0.460. 0.0

A fábrica possui eficiente equipamento de proteção contra incêndio?., 00.*9

Aproduçãodafbrieaobedeceamtodosdep;êciso?::..:.:::o: ::': :
A fábrica opera á base de autosuficiência (Integração Industrial) ou á base de

articulação de serviços .com outras fábricas? .9.0.05000... 6.004000.6,000900

O mercado . consumidor dos produtos dessa fábrica é de âmbito local, regional.,
nacion.al.ou de exportação? ..... :0000.00000*0.0.00.043: 6.-GO .0*650000,000.

A fábrica é de indtstrja. isolada, é casa matriz, filial ou conexa? 0,0*0 0 0,0 0 0 5.0 0

Que opinião tem adUreço da fábrica sabre o;erários e técnicos treinados nas

escolas in.dustriais ? 0 0 • -. .0.0
.

• • a O. o o .4 6.0 On. 0 0 * 0.0. S O 00 0 0 0 0. 0.0 0 0 0 9 0 9 0 0 0 0 0

Foram.osylsitantesbemac.o.lhidosnafúbrica?

Que'outr.as observaçes fez.,, dignas de registro? s;oa. 6460800a600aa.09.00,Oea:,*6

0 3 '9 e 4.3 0 0 .6.0 * 0 0 0 0 0 * * 0 0 0 0 40 e. a'. o S * 0 0. 0 8 0 .6 0. 0 0 0, 0.0.0 0 .0 0 4 0* .0'. 0 .0 0 .6 0 0 0 .0, 0.0 0,O 0. 0 0 S • 0 0 0 S O O

O 0 9 .0 *0. 0 • • . •. . 0 0 .ô o , a. o a.. o. * * o 0. 0 9 o 0 0 .0 0 0 0. 0 .0 0.. at S 0 9 0 0 0 0 0 04 0 * 5 9 * •. 9 0 4 * e 0. 0 0 0 0 .9 0 0 0

O ,......... S .0 0 0 S. S 00000000S* 0 0 .0 0 9 .0 0 .0', 0. o a o * a 5 p. 4 o p o .0 0 o o o . a . a 4 0. .0 0 0 0. 0 0 0 9 S 0 * O 0 .0

.6 * .0 3 .a 'o * a o * o a . a .0 a..0 .a'. • e e ................ .* O o a. a p o • 0. 9 0 0 5 9 .0 0 9 0 • O O • I. * O 0 4 9 0 0 5 S 0. 0

• o. a 5 •. a * a o. s a 5 0. 0 o o p o a 0 0. .5 o .5 9 6 0. .3 I .0 0 0. 0 0, 0 0 4 0 .3 0 .0 0 0 9 p e * e 9 0 0 5. 0 0 0 0. 0' 0 0 0 0 60000*90 .9

.........................................................9a.00.60.Pe&,00000.0.04000000

SOA.. 40 00.0 0 0.0 5 0.0.0 0 0 050 0 4Oa.* SO 09.4 S.0.SO.S•*0 000.000550*S • O0..eo 000* 0.0 04*0.0 0 0 * 0 0 0

0S..p.*...S.*. 0...o..*0,0...OS..S.a.*.5.0 o.,,.0.O.04a.S..O.0,*00..**.00 •0.o.00.**o 0.00.40 .0600



DURANTE .A EXCURSÃO

Os2ticipantes_atuam? O educador deve evitar que os alunos se

mantenham na condição de observadores passivos. importante que ales como

indivíduos ou componentes de um grupo., observem detalhes, tomem notas, de-

senhem esboços e façam perguntas0 N&sse sentido, o professor deve prestar

assistncia individual a cada aluno, lembrando os pontos a serem observados,

fazendo perguntas. e dando tarefas de última hora para estimular e orientar os

menos ativos,

As dúvidas são esclarecidas convenienternente? O educador deve

procurar extrair t6das as dúvidas, no decorrer da visita, se poss:tvei, ou depois,
em aula0 As respostas devem ser claras e compatíveis com o nível de experin -

das. dos alunos, Esta observação especialmente oportuna para os acompanhan-
tes que, desconhecendo os princrpios de pedagogia e'dominando plenamente o aun

to, empregam urna terminologia e uma forma de argumentação muito acima do

gra11 de compreensão dos visitantes.

Como se compm os visitantes? O educador deve estar sem-

pre atento para evitar acidentes pessoais e danos â propriedade alheia, le de-

ve prever as situaç6es -problem' e tomar antecipadamente as medidas necess
-

rias para evitá-las,

Cada participante deve estar consciente das normas de disciplina,
anteriormente discutidas e aceitas pelo grupo0 O anfitrião não deve ser moles-

•

tado, de maneira alguma, com perguntas ou observações indiscretas,

gjnressanteaser observad traeto? No decorrer do ca --

minho, enquanto o grupo se desloca para o local da visita, o educador pode cha-

mar a atenção dos participantes para certos detalhes importantes, como: servi-

ços de utilidade pública, aspectos scio-econ.6miDo da região, etc, Assuntos is -

ses que poderão servir como base para futuros debates ou exc ursões,

DEPOIS DA EXCURSÃO

Uma excursão 4 um segmento de um processo processo que co-

meçou antes da sua realização e continuará ap6s o seu t4rmino0 Portanto, deve

ser complementada com urna série de outras atividades visando ao esclareci-

mento de dúvidas, fixação de conceitos e sistematização de idéias, Certos edu-

cadores consideram que a aprendizagem se realiza com mais intensidade e eli-

ci&ncia no decorrer dessas atividades subseqientes, do que prpriamente durai-

te a visitas

Tais atividades devem ser executadas de imediato, enquanto os

participantes ainda revelam no seu estado emocional os reflexos das novas ex -

perincias obtidas durante a excursão0

Sugere-se, pois, o seguinte:
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Promova debates: Ao regressar de urna excursão,, os participan -

Les fazem freqllentmente observaçes e perguntas em t6rno do que viram. "A

gera sim, consegui saber porque "Aqu&le homem estava usando urn pro-

cesso muito prtico", "Não pude entender como,, ", são., entre outras, ex-

press6es muito comuns em tais circunstâncias.

O educador pode se utilizar então destes apartes para iniciar o

debate,

As perguntas formuladas antes da excursão também devem ser

respondidas de preferncia pelos prcprioz alunos, à luz do que foi observado

durante a visita.

O professor orienta a dicusão, relembrando detalhes, prestan-
do esclarecimentos adicionais e sistematizando as idéias.

A esta atura, os recursos udio-visuais como mapas, fotogra-
fias, modelos, etc,., a1m. de estimular o debate, servem como elementos de

transposição para atividades complementares de an1ine e pesquisa

Planeje atividades complementares Nem tâdas as perguntas de-

vem ser respondidas durante o debate. Certas duvidas expressas pelo grupo.,

como.: 110 que adubo?", "Quanto tempo a planta leva para crescer?", "Qual
o ms das chuvas?" podem servir como deixas para attvidades Individuals ou de

grupo, orientadas no sentido da experimentação, consulta a fontes de informa

ção, elaboração de relatrios, etc.

No decorrer dessas atividades os alunos estariam também desen-

volvendo a sua capacidade de auto-expressão, ao preparar grficos, cartazes,

mapas e outros materiais.

Agradeça aos colaboradores - Por elementar que pareça, tal

provid&icia raramente tomada ou feita de maneira informal e improvisada

Uma carta de agradecimento, se possfvel assinada pelos repre
-

sentantes do pr1prio grupo, além de um dever de cortesia também um meio de

se preparar caminho: para outras excursaes aO mesmo loçaL

ooOoo---
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O QUADRO-NEGRO

A aula com o quadro-negro combina:

- s(mbolos verbais
- srnibolos visuais

- sentidos motores

Estes trás fat6res conjugados reforçam a fixação dos conceitos.

1. Vantagens quanto à utilizaç
-

desperta o intergsse
-

serve para apresentar qualquer mat€ria

- permite ampla variedade de tema

- adaptável a muitos usos

-

serve para fixar conceitos essenciais

-

permite a participação do aluno

-

parmite a correção em flagrante
- facilita estabelecer contrastes

- ilustra idáias abstratas

- facilita tomar anotações
-

permite contacto quase permanente com o aluno

-

permite ativar a apresentação do tema

-

ajusta o tempo de apresentação do tema, ao tempo de compreensão do aluno.

•

2. Quanto . disponibilidade
- á fácil de obter

- custo pouco
- fácil de fazer
- á fácil de conservar

- existe em tódo centro de ensino

-

serve de base para outros auxiios visuais

Como utilizar o quadro -nego

Antes da aula

l Planejamento da apresentação do tema

-

que devo escrever no quadro-negro?
-

que palavras-chaves fixarão os conceitos?

- são claras as palavras que estou empregando?
- será necessário ilustrar a idéia?
- deverei preparar com antecedância os desenhos mais complicados?
- escreverei antes da chegada dos alunos?

- deverei complementar o quadro -negro com outros auxílios Audio -Visuais?
-

que palavras sublinhar?
- deverei deixar algo escrito durante t&da a aula?

- será necessário distribuir apostilas?
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Recomendações gais

verifique a iluminação para evitar reflexos.

observe a visibilidade dos diferentes cantos da sala.

estude o arranjo das cadeiras,

apague e retire os elementos de disprsão.
reuna os elementos que vai utilizar.

- tenha a mão os materiais a serem distribujtdos,

Durante a aula

mantenha-se ao lado do quadro-negro,
comece a escrever na parte superior do quadro.
controle seus movimentos.

escreva no momento preciso.
mantenha a apresentação limpa.
utilize os acess6r!os (frmas, compasso, decalque, r4gua, etc.),
escreva por breves espaços de tempo.
escreva e desenhe em tamanho grande.
use um bom giz, fazendo pressão constante.

ao usar o ponteiro, não cubra o desenho com o corpo.

verifique freqüentemente a legibilidade.
escreva em Unha retas,

escreva em tipo de letra iegivei, em f&rma de imprensa.
ilustre com desenhos simples,

-

siga o roteiro da apresentação, em seqü&icia lógica, agrupando elemen-

tos semelhantes,
- utilize o quadro-negro de maneira dinmica.
-

organize questionários e debates.

- estimule a participação do aluno na utiUzaço do quadro -negro.
- mantenha a legibilidade

1, deixando margens amplas
2. grandes espaços livres

3, limpando com o apagador
4. sublinhando com: - c&r, circul.os, setas.

ao terminar, passe o apagador, limpando o quadro-negro, para o uso do

pr6ximo instrutora

Desenhos no qaero

Podem ilustrar

uma idéia
-

um tema em ação
- transcurso de tempo
- comparações
- simbolos
-

grficos
1, linha

2, sector

3. organogramas

Como fazer desenhos

De forma simplificada:
-

figurativos
circulo para a cabeça
retas para os membros

ângulos para os movimentos
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De forma elaborada:

antes da aula

-

completo
delineado

podem ser:-, a) original do professor
b) copiado:-- 1) pelo istema quadriculado

2) decalcando com o apagador
3) copiando de uma imagem projatada:

de um projetor de diafilme

de um projetor de filmes

de um episc6pio
de um diasc6pio
de uma figura iluminada

Tipos de quadro-negro

Segundo o material

lousa ou pedra
- encerado

- madeira

- 1in61eo

a cor

-

negro
- verde

Instalação

- fixos na parede
- reversí'veis
- portáteis

C

Utilidade

-. geral

especifica

Um bom quadro-negro deve ser:

- dematerial rrgido
- de pintura especial

opaca

porosa

lavável

cor adequada
- suficientemente amplo
- bem instalado, tendo-se em vista

cadeiras

forma de sala

iluminação
- de fácil acesso para

escrever

limpar

Acesscriosijteis
-

giz:
- branco, de cor

-

apagador: esponja de borracha, pano, feltro, flanela, etc,
-

ponteiro
- régua
-

compasso
-

figuras geométricas
-

pregos ou ganchos
- cortinas

- fita adesiva, etc.

000000000000000000000000

00
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Extraido de: AUDIO-VISUAL EM REVISTA

1., Planeje com antecedncia sua

apresentação no quadro -negro

Q

uM F(Co DENTAQO

OD CAUSAR 2. Mantenha-se ao lado do quadro-negro sem

prejudicar a visibilidade do aluno.

3. Use um tipo de letra clara

e suficientemente grande.

4. Controle seus movimentos e escreva

mente nos momentos exatos para refor-

çar conceitos básicos.
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cSI MPL(CI OADa

lDADE

,EXA1-tO

-'Il 5. Fale e em seguida escreva

brevemente para manter o

contato visual com o grupo.

6, Não fale para o quadro-negro
mas sim voltado para o aluno.

OBSEPVt

I. coNr4U(OAE

2 SvBÕRDflJAçA
3.

-

7. Mantenha sua apresentação
limpa e ordenada.

8. Useoapagador, deslocando-o

uniformemente de cima para baixo-.

O. Empregue giz colorido para dar

ênfase e estabelecer contrastes.
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5ENTE-sE lRE%TO

10. Use um ponteiro para conduzir

a atenção dos a1unos

11 Durante a auia us:r ..

oth desenhos simp'es.

12, Antes da aula, prepare desenhos

mais elaborados: com o auxilio

de um projetor..

EI
i.. ,-- \

13. , o. decalcando com o apagador uma

ilustraç ão perfurada e acentuando o

cont5rno com giz...

14. ... utilizando o processo de repro

dução em quadrrculas.

15, .empregando molde de cartolina

ou de madeira.
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16. Desenhe em tamanho grande
as ilustrações.

ST

AVE

Z(JESTIó4A1RO TEMAS

17. Use setas., círculos e barras

para dramatizar a apresenta-'

ção e destacar pontos chaves.

18, Dinamize a palestra com

questionrios e debates.

iD.. Estimule a participação do

aluno na utilização do qua

dronegro.

20. Combine o quadronegro com

outros A..V.: modlos., ma -

pas, gráficos, filmes, espci
me-s., etc,,

21, Não encha excessivamente o quadro-

negro. Se necessário prepare apos
-

tUas para completar o tema,
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O PROCESSO DA COMUNICAÇO

Os ce±itros de pesquisa, estações experimentais e escolas -pil6tothcor
poram, dia a dia, conhecimentos e técnicas novas ao grande acervo de informa

ções que jã v&m acumulando através dos tempos. Tais informações, abrangendo
os diversos setores da atividade humana, são essenciais para que o cidadão possa

melhorar sua forma de trabalhar, produzir, consumir, proteger-se, ou seja, de

viver, Infelizmente, apesar de indidspensveis, asses dados, na sua maioria,en-

contram -se arquivados nos locais de origem.

Isto vem demonstrar a quase total aus&cia de comunicação entre o in-

vestigador e o publico. Hà verdadeira barreira entre ambos, que se caracteriza

de varias maneiras, como desnivelamento cultural, diferença de intersses, dife-

rença de vocabulário, entre outras. Portanto, não havendo uma identificação ex

pontànea de prop6sitos e formas de expressão, torna-se pràticamente impossivel
uma comunicação eficaz entre aquie que pesquisa e o publico, por assim dizer,

E necessário, pois, a participação de um elemento i.ntermediàrio en-

tre a ciência e a população, ou seja, de um comunicador. A le compete conhecer

os hábitos, os preconceitos, a cultura, os intersses e as necessidades doseupii-
blico; saber retirar das fontes de pesquisa os conhecimentos e as técnicas mais

indispensáveis a essa gente; finalmente, saber transmitir essas informações de

forma que ,elas sejam compreendidas, aceitas e postas em prática. Para isso á

preciso que ásse comimicador seja mais do que um educador, no sentido ortodoxo

da palavra, solidarizando-se e identificandose realmente com seus educandos,

Comunicador, , portanto, uma expressão genárica que define o pro
-

fessor, agr&nomo-extensionista, a educadora domástica, o educador sanitário, o

assistente social e todo aquálé que, de uma forma ou outra, atue como elemento -

ponte entre a pesquisa e o publico. Ponte, tanto no sentido de manter o publico de

vidamente informado das realizações da pesquisa, quanto de indicar a esta as tie
-

cessidades do publico e a avaliação da aplicação prática das tcnicas e normas pre

conizadas.

Há também uma barreira natural que se interpõe entre o comunicador

e o seu publico, como diferenças de padrões culturais, centros de interâsse, con-

dições econômicas e expressões de vocabulário. O sucesso da comunicação decor-

re em grande parte da capacidade do comunicador de contornar essa barrefra, es-

tabelecendo uma zona comum entre sua comunicação e seus comunicandos, Isto

ále consegue atravás da observância das normas de relações humanas, de respei-
to aos problemas e limitações alheios, e do émprâgo de formas de expressão orai

visual ou escrita compatí'veis com o meio,

O aspecto da comunicação que interessa mais no momento, prende-se
às relações entre comunicador e publico. Todo comunicador tem uma sárie de in-

formações a transmitir a um publico, seja s'ábre ariiimática, linguagem, higiene,
tácnicas agrí'colas, cooperativismo, ou qualquer outro tema. Todos ásses conhe -

cimentos e técnicas podem ser definidos pela expressão genárica; mensagem, Pa

ra a mensagem chegar ao seu destino, á necessário um vei'culo, que seriam os

meios de comunicação, como a palavra (oral ou escrita), modálos, fotografias
filmes, etc.. Assim, pois, há quatro elementos básicos a considerar no proces-

so da comunicação:
Comunicador - Quem

Mensagem
- 0 que

Comunica
Veiculo (Mews de coniunlcaçao) - como

Puiblico -

a quem
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Alguém tem a transmitir a outrem, e para que ste algo chegue
ao seu destino, torna-se necessaTrio um como.

Este processo está intimamente vinculado a fatáres de ordem huma-

na, sendo conseq{iântemente, de natureza muito complexa. Se gle dependesse il-
nicamente da aplicação de f6rmu1as e do emprâgo racional de máquinas e mão de

obra, seria possi'yel solucionar o problema da educação de individuo, de grupos
ou de coletividades, atravás de planos de produção em sárie tal como nas inthis-
trias de bicicletas, rádios e automcSveis. Mas o processo da comunicação está

sujeito a uma sárie de bloqueios que podem causar problemas de compreensão,
fixação ou aceitação das mensagens.

Entre vários exemplos, poderiam ser citados como fatores de blo -

queio decorrentes do pr6prio comunicador:

Desconhecimento da matária

Desconhecimento das noções básicas de pedagogia
Falta de interâsse

Falta de traquejo em relações humanas

Dificuldade de expressão
Tendncias politico -partidárias
Desconhecimento do nivel cultural do grupo

A mensagem também pode ocasionar bloqueios quando ela :

• Inadequada -

prQjeto de mecanização da lavoura em áreas

sub -desenvolvidas

• Inoportuna -

programa de treinamento em conservação de a-

limentos realizado em época de entresafra

• Indesejável - debate de. temas controver-tidos, como div6rcic

pena de morte, limitação de filhos, perante grupos d e for -

mação radicaL

O bloqueio também pode ser motivado pelo meio de comunicação em-

pregado em virtude de:

Erros de utilização -

Emprgo de ilustrações ou desenhos de

masiadamente pequenos para o tamanho da classe; projeção
de filmes educativos sem o preparo prévio da turma;
Erros de seleção - O uso do uso do rádio para o ensino det-

cnicas complexas, o emprego do quadro-negro para a trans-

crição. de trechos demasiadamente longos.

Finalmente o pr6prio ptíblico pode acarretar bloqueios, decorrente de:

• Fatres de ordem cultural - nivel de escolaridade, senso ar
-

tistico.

• FatSres de ordem psicoi6gica - resistncia a mudanças, re
-

sistncia a influgncias estranhas.

Fat5res de ordem social - Tabus e preconceitos , frças in-

ternas e externas atuantes sSbre os grupos e a comunidade.

Fat6res de ordem fisiol6gica - fome, sâde, frio

Fat6res de ordem biol6gica -

capacidade de percepção, sexo,

idade,

Portanto, o processo da comunicação pode ser prejudicado, total ou

parcialmente, em virtude de bloqueios prOvocados pelo comunicador, pela mensa

gem, pelos meios d e comunicação ou pelo piblico. Sendo o comunicador o elemen

to chave, necessário que le conheça, da maneira mais completa possivel , to-

dos os fat6res de bloqueio à sua comnnicação. S6 assim, poderá gle evitar, ou pe

lo menos atenuar, a ação dos mesmos,

MEIOS DE COMUNICAÇÃO

Representam um dos quatro elementos básicos do processo da comu -

nicação, precisamente o que se enquadra nos prop6sitos dáste trabalho.



A expressãomeio de comunicação de car±er bem geral, englobando
t6das as formas, subjetivas e objetivas, de transmissão de mensagens de uma fon

te a outra, Ela compreende não s6 os recursos udiovisuais que onten.tam o em

prgo dos referidos recursos dentro de um objetivo especíico de ensino.

Assim, pois, a palavra (oral ou escrita, os modlos, a fotografiaen
tre outros, seriam recursos áudiovisuais, enquanto a palestras as reuniões, as

demonstrações seriam exemplos de métodos udiovisuais. Por conseguinte, os

recursos são partes integrantes do método,

RECURSOS AuDIo VISUAIS

Esta expressão deriva do ingiTs Audlo Visua:[ Aids, que teve origem
na época da Segunda Guerra Mundial. Preocupados com o problema de treinamen

to intensivo dos que eram recrutados para as frentes de combate e doa elementos

de terceira categoria que deveriam preencher as lacunas existentes nas atividades

de prodúção, educadores americanos sentiram a necessidade urgente de aperfeiço
ar os métodos de ensino. Era um problema tanto quantitathio como qualitativo, de

ensinar mais, a um mimero maior de pessoas num espaço de tempo mais curto.

A conclusão a que chegaram indicou que através do uso sistemàtico e coordenado

de rnatrias que produzissem est1mu1os de natureza sensorial, a tarefa do educa

dor seria enormemente facilitada. Isto , o emprãgo de modios, associado ao dê

mapas, fotografias, gravações, filmes e outros recursos, tornava a aprendizagem

mais dinâmica e mais permanente , Como a visão o rgão sensorial que repre

senta papel mais importante nâste processo, surgiu a primeira denominação Vi

sual Aidst Recursos Visuais, que posteriormente foi mod:flcada para Audio Vi

sual Aidsu, Recursos AudioVisuaia, reconIiecendo'se assim a função também irn

portante da audição. A expressão .udiovisuai ficou portanto consagrada apenas

em função da prepóndérância dâsses dois rgãos, scm haver nethuma insinuação
a exclusão dos demais,

Como sabido, de hã muitos anos os professores fazem usd dsses

materiais, na maioria dos casos, porém, de forma assistemat a e sem uma n.o

ção exata da importância dos mesmos. O que h de novo nesta orientação moder

na a sistematização e a interaçãodos referidos recursos no plano curricular.

Os recursos ãudiovisuais podem ser classificados quanto à sua natu

reza em trâs categorias distintas:

Oral que se destina aos que podem ou ...r; como a palavra falada

(ao natural), o râdio, as gravações, etc..

Visual que se destina aos que podem ver; como modios, fotografi
as, mapas e outros,

Escrita que se destina aos que sabem ler; como livros, jornais, fo

ihetos, etc..

Em certos casos, duas destas caracterÍsticas, ou at mesmo astrâ

podem se encontrar reunidas em um s6 recurso áudi,ovisua, como o caso do

filme cuja narração oral e a imagem, visual e da exposição onde as foto

grafias e ilustrações são visuais, as legendas e os textos são escritos, e as nar

rativas gravadas são orais,

Embora dentro de cada uma dessas categorias possa haver diferenci

ações muito grandes, possfvel estabe1.ecerse certas caracteriTsticas.gerais co

muns a cada uma delas.

- CARACTERÍSTICAS DA FORMA ORAL

Vantagens:
a) E a forma expontânea de comunicação entre os indivÍduos;
b) Na maioria dos casos, o meio mais econ6mico de comunicaçãQ

principalmente quando comunicador e comunicando estão n.um mesmo lócai,



c) A palavra oral, ao natural ou através do radio, é um dos mais ré

pidos de se estabelecer comunicação com indivíduos, grupos ou coletividades.

tas:.

a) A expressão oral é apenas um s(mbolo de um objeto ou de um con

conceito, Para não ser deturpada ou modificada é preciso que o ouvinte tenha no
-

ção exata do seu sgnificado.
b) Ela não é de efeito residual, Tal como a égua que passa por baixou

da ponte, a palavra oral, uma vez enunciada, não deixa vestrgios

CARACTERI'STICAS DA FORMA VISUAL

Vantagens:
a) - E o inico que, se assemelha, em m.nor ou maior escala, com a

situação real sendo, portanto, uma forma objetiva de aprendizagem,
b) Em decorrência disso é o que melhor atrai a atenção, desperta o

interêsse e promove a fixação de conceitos,

c) E, na grande maioria dos casos, a forma universalmente aceita de

expressão que atinge a todo indivrduo, seja qual for o seu nivel de instrüção ou o

seu idioma,

Limitações:
a) - Raramente é auto -explicativa. O modêlo, o desenho, a fotografia,

em geral necessitam ser completados com a palavra oral ou escrita,

b) A sua produção depende, na maioria das vêzes, de conhecimentos

e aptidões artÇsticas e em certos casos de matéria prima e equipamento adequados.

CARACTER1'STICAS DA FORMA ESCRITA

a) Possibilita a "eternização da mensagem,

b) - É essencialmente um meio de alcance à massa,

Limitações:
a) S6 atinge os alfabetizados

b) Sua produção nem sempre é econêmica o que requer, em alguns
casos, pessoal, matéria prima e equipamento especializados,

Nos programas de educação rural e de ensino prima'rio, onde o iivel

de alfabetização é relativamente baixo, a ênfase deve ser para o emprêgo coorde

nado das formas oral e visual; enquanto que nos programas universitérios a ten-

dência é para o emprêgo em maior escala da forma escrita.

MÉTODOS AUDIO -VISUAIS

Conforme expSsto anteriormente, o método e a maneira ordeira e pia

nejada com que os recursos devem ser empregados parase atingir o fim visado,

O educador, tendo em mente os objetivos especfficos da aprendizagem, deve mi-

cialmente pensar em têrmos de método para, em função dêste, selecionar então

os recursos Ele estabelece um plano para uma palestra, uma reunião, uma en-

trevista, ou outro qualquer método éudio -visual; em decorrência déste plano iré

programar o emprego da palavra oral e da escrita, de ilustrações no quadro-ne-

gro e no f1ane16gra'fo, de filme, etc,, devidamente coordenados em térno de um

objetivo comum.

O método pode ser individual, quando se destina a uma s pessoa,.co

mo o caso da demonstração individual, da entrevista, da visita domiciliar, da au

la particular,

O método também pode se. destinar a grupos., como por exemplo a pa-'

lestra, a reunião, as visitas e excurses,
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E finalmente o método pode ser essencialmente destinado à massa, co

mo o rádio, a televisão, o jornal, as leiras de amostra, entre outros, e por ex-

tensão, o quadro de avisos e a exposição utilizados nas escolas0

Analisando estas três categorias de métodos áudio -visuais dos pontos

de vista da eficincia didática e alcance (ndmero de pessoas atingidas) chega-se as

seguintes conclusaes:

O método individual se caracteriza por uma ALTA eficiéncia di-

dática, haja visto que representa a situação mais comumente considerada como i-

deal, ou seja a de um professor para aluno, havendo assim uma integração muito

grande no processo ensino -aprendizagem. Quanto ao seu alcance, porém, seria

BAIXO porque a assistncia do professor estaria beneficiando apenas um numero

muito reduzido de pessoas0

• O método de grupo em relação aos demais, seria de eficiência

MEDIA. Por frça de circun.stncias já haveria maior separação entre o profes-

sor e os alunos, e o fluxo da comunicação processar-se-ia mais daqule para

tes do que prpriamente no sentido opsto. O aluno comporta-se mais como ele-

mento componente de um grupo do. que como indivfduo. Com relação ao alcance,

poderia ser considerado como MÉDIO, uma vêz que o professor estaria atingin-

do simultneamente um numero relativamente maior de pessoas

O Por fim, o método destinado à massa de certo modo desperso-

naliza o préprio educador que passa a atuar indiretamente através do rádio, dojor

nal ou da televisão ficando assim limitado na sua capacidade de ilustrar, falar, es

crever,. sentir reaç6es fisionômicas, responder e fazer perguntas. Comparado

com os outros, ste método seria de BAIXA efici&icia didática0 Por outro lado,

o alcance seria ALTO porque o educador estaria divulgando seus conhecimentos

para um mímero considerável de pessoas.

De uma forma geral, os métodos de comunicação à massa servem pa

ra formar . opinião publica e, até certo ponto, transmftir conhecimentos e técni-

cas, simples e breves, Os de comunicação a grupo prostam -se tanto para ens! -

nar conhecimentos e técnicas de certa complexidade, quanto para formar opinião.
E os de comunicação individual, tendo-se em vista o aproveitamento uítll do tem-

po do educador, aplicam-se apenas para o ensinamento e de conhecimentos e té -

cnicas de grande complexidade.

OBSERVAÇÃO: Certos meios de comunicação ,
como por exemplo: o filme cine-

matogréfico, a exposição e a dramatização, tanto podem ser con

siderados métodos quanto recursos, o que vai depender do seu

planejamento e forma de utilização, Método, quando é auto sufi---

ciente, atuando isoladamente numa casa exibidora ou em local

franqueado à visitação. Recurso quando é usado como parte inte-

grante de uma palestra ou de uma aula.

OBSTRATO X CONCRETO

Há outra caracteri'stica de diferenciação muito importante entre vári-

os métodos e recursos áudio -visuais, E o caso do modélo e do desenho, por exern

plo. Enquanto o primeiro, é tridimensional, representando a realidade de manei-

ra mais concieta, o outro apresenta os objetos de modo mais simb6lico ou abstra

to, através de efeitos de perspectiva. Então, qual seria melhor, o concreto ou o

abstrato? Se ambos são uíteis, quando apelar para um ou para outro?

No sentido de analisar e propor uma solução para o problema, o autor

norte americano Edgar Dale, na sua obra Audio Visual Methods in TeachingU, a-

presenta um estudo denominado Cone de Experincias.

Este cone relaciona diferentes meios de comunicação, numa escala de

val6res que vai da forma mais concreta do ensino à mais abstrata.
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EXPERIÊNCIA DIRETA Inicialmente, encontra-se no escalão. inferior a EXPE

RIÊNCIADIRETA como sendo a forma mais concreta, mais objetiva, o aluno a
-

prende através da situação real, podendo ver, ouvir, apalpar, cheirar e at nies

mo provar. E o caso do método de demonstração individual, quando, sob a orien

tação do educador, o aluno aprende qiui'mica no laboratrio, o opera'rio aprende a

tornear no pr6prio ti5rno e o agricultor aprende a lavrar a terra com a ferramen

tana mão.

Todavia, nem sempre possivel proporcionar-se X-

PERIÊNCIA DIRETA para a aprendizagem, :ém.virtude de limitações de espaço e

tempo, fat&res econômicos ou razões dè.ordem didática, Como por exemplo, criar

situações reais de episcdios da hist6ria, de regiões do nosso e de outros pai'ses,
de funcionamento de instrumentos dispendiosos, grandes ou difíceis de serem ob

servados internamente. Assim sendo, o professor muitas vezes tem que planejar
um outro tipo de experiência que, embora não seja real, à eia muito se asseme-

lha.

EXPERIÊNCIA SIMULADA. E o caso da EXPERIÊNCIA SIMULADA, que se en
-

contra no segundo escalão do Cone. Tal como numa batalha simulada, quando se

procura criar situações apenas semelhantes à realidade, No planejamento de EX

PERIÊNCIAS SIMULADAS procura-se também proporcionar ao aluno situações
pr6ximas da realidade, embora por vazes simplificados para fins de aprendiza

-

gem. Como exemplos: modlo seccionado de um motor à explosão, indicando o

funcionamento das diferentes partes; maqueta de uma região assinalando os seus

principais acidentes geográficos

Este tipo de experincia de caráter mais abstrato

do que a experincia direta porque, afastando-se um pouco da situação real, in-

clui certa dose de "faz de conta" isto , aquie motor na realidade trabalha fe -

chado e está sujeito a uma série de outros fatres como: tensões, superaqueci
-

mento, etc.. A maqueta não pode caracterizar certos aspectos da natureza do so
'

lo, do volume e da velocidade das águas dos rios, e assim por diante.

Embora itile, em certos casos, at mesmo insubs-

tituí'vel, a EXPERIÊNCIA SIMULADA requer do aluno a capacidade devida pára
fazer a transposição do fictí'cio para o real.

DRAMATIZAÇÃO A seguir, encontra-se a DRAMATIZAÇÃO, nas suas

diferentes modalidades - drama formal e informal, sociodramas, fantoches, etc. -

analisadas do ponto de vista de quem realmente atua. Eia de natureza concreta,

uma vz que o atuante ao representar o papel, como á de Pedro II, Pasteur, bal-

conista, promotor publico, ou outro qualquer, integra-se na maneira de ser do

personagem e na interrelação com os fatos e demais figurantes da peça.Não obs-

tante, a DRAMATIZAÇÃO considerada mais abstrata do que a experincia simu

lada, por estar, na maioria dos casos, ligada a fenômenos de ordem psíquica e

social, assim como a ocorrncias remotas no espaço e no tempo.
At ste terceiro, escalão do Cone de Experiáncias o

aluio desempenha uma atuação ativa, quer seja executando um trabalho, realizanr

do urna experiáncia ou desempenhando um papel. Daf por diante porém, ále vai se

tornando um simples observador.

DEMONSTRAÇÃO A DEMONSTRAÇÃO, tal corno considerada pelo autor

no quarto escalão, corresponde ao método de demonstração a grupo. O educador,

com aparihos dispostos sSbre urna bancada, vai apresentando perante um grupo

de alunos a execução de um trabalho ou processo, nas diferentes etapas e numase

quáncia lógica. A aprendizagem dependerá muito da capacidade de observação do'-

aluno e processar -se -a quase que exclusivamente através da audição e da visão.

O rimo da apresentação estabelecido mais em função das caracterrstic do gru

po do que prpriamente do indiví'duo. Assim, pois, a demonstração a grupo seria

um método mais abstrato ou subjetivo do que a dramatização.
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EXCURSÃO A VISITA e a EXCURSÃO tm muito em cumum com a demonstra

ção, O professor orienta o grupo na observação de um conceito ou de uma tócnica

com o propósito deformar opinião, transmitir conhecimentos ou desenvolver habi

lidade, Todavia, numa VISITA ou EXCURSÃO o educador nem sempre tem perfei-
to contrt5ie da situação. Por vazes gie forçado a alterar a sequência lógica de

observação, em virtude de problemas de deslocamento ou de tempo E o caso de

um grupo que visita a primeira, a segunda e a quarta etapa de uma linha de produ

ção, deixando a terceira para ser observada no fim, por se encontrar em relação
distante das demais. Em outras ocasiões o local visitado não resume tSdas as con

dições ideais e o professor precisa evitar que o grupo observe o que supérfluo
ou mesmo contra-indicado.

Enquanto na demonstração o educadôr tem autonomia de ação, na

VISITA e na EXCURSÃO le compelido a se adaptar a certas situações. A efici-

ncia da aprendizagem dependerá então, em grande parte, da capacidade do alu -

no em recompor sequências e em discernir o certo do errado, o que torna ste

mó-todo de natureza mais subjetiva ou abstrata do que o anterior

EXPOSIÇÃO A seguir vem a EXPOSIÇÃO, encarada do ponto de vista de mos-

tra organizada desenvolvendo-se dentro de uma seqUência lógica e auto -explicati

va, com o propósito de divulgar, ensinar ou formar opinião. Desta forma, o edu-

cador planeja e orienta a produção da EXPOSIÇÃO, mas não estabelecerá contato

direto com o publico. Cada visitante irá observar e chegar conclusões por s1 -

próprio, o que torna este mótodo de caráter ainda mais subjetivo e abstrato do

que os demais,

TELEVISÃO E CINEMA No sótimo encontra-se a TELEVISÃO e o CINEMA (con

siderado do ponto de vista, de comunicação massa, isto ó, atuando isoladamen

te, sem a participação do professor, um dos principais fatres de abstração ó a

transição que agora se verifica da forma tridimensional das experióncias direta

e simulada, da dramatização, da demonstração, da visita, da excursão e da expo

sição, para a forma bidimensional de uma imagem no vrdeo ou natela. A imagem

que representa a realidade atravós de recursos de perspectiva, ó apresentada den

tro de uma seqtincia e de um ritmo inalteráveis. A aprendizagem se processa ex

clusivamente atravós da visão e da audição.

FOTOGRAFIA A FOTOGRAFIA, nas suas diferentes formas, como: fotografia
em papel, diapositivos Cslidestt e diafilmes (flfilmstripsU) estaria num nrvel de

abstração ainda maior porque atua s6bre um sentido e ó inanimada.

STMBOLO VISUAL Em pemíltimo encontra-se o SÍMBOLO VISUAL que já ó uma

forma bem avançada de abstração. O si'mbolo ó um meio de expressão com signi-
ficado convencional.

Cada srmbolo expressa uma sórie de conceitos que podem variar

de rn-n sistema para outro, mas que conservam o mesmo significado dentro de Ca

da grupo. Assim portanto, le não tem valor concreto e só terá significado es

te; forprviamente compreendido e aceito.

SrMBOLO VERBAL Finalmente, no ultimo escalão, situa-se o SIMBOLO VERBAL

compreendendo a palavra esçrita e a oral - como sendo a forma mais abstiata de

tdas. E oportuno notar que, enquanto o símbolo visual mantóm alguma semelhan

ça com o objeto ou conceito representado, oSrMBOLO VERBAL encontra-se no

campo da simbologia pura.

Conclusões: -

a) Esta classificação foi estabelecida para fins de análise, consideran

do cada um dos seus elementos dentro de situações particulares. Por vazes um

dales poderá apresentar caracteristica diferentes que o levaria a ocupar um outro

escalão. E o caso da exposição, por exemplo. Do ponto de vista de quem assiste
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a exposição, tal como encarada nâsse trabalho, ela ocupa o quinto lugar no q
-

ne, Todavia, quando se traia de trabalho de planejamento e produção realizado por
um grupo de alunos, a exposição corresponderia quase à dramatização.

b)- O autor não pretende insinuar que os meios de comunicação de na-

tureza concreta sejam mais eficientes que os abstratos, pois chega a reconhecer.

que a maior parte da comunicação que se processa entre crianças realizada atra

vs da palavra oral.. Salienta apenas. que os meios de comunicação tâm caracteri's
ticas pr6prias que variam em escola segundo um maior ou menor grau de abstra-

çao.

c) Ao educador compete determinar o meio de comunicação mais efi

ciente para uma determinada situação de aprendizagem, levando em consideração
a complexidade da mensagem a ser frànsmitidke a natureza do piíblico.

Em se tratando, por exemplo, de um tema de conservação de solo a

ser transmitido entre elementos de alto nfvei como seria o caso de engenheiros
agr5nomos, um mapa da região, ou seja um siinbolo visual, seria possfvelmente
•o meio mais recomendável. Se a comunicação fsse entre um agr6nomo e estudan

tea de agronomia, ainda não muito familiarizados com interpretação de mapas; tal

vez uma seqilância de diapositivos, isto , fotografias transparentes, projetaTveis
f6sse a solução. Se. em vâz de estudantes, fssem lrderes de comunidade ainda.

não muito acostumados ao estudo pela fotografia, o agr6nomo teria que apelar pa-

ra um meio de comunicação mais concreto, utilizando-se de uma maqueta: da re -

glão numa experlância simulada. Finalmente, quando o nfvel cultural do grupo

muito baixo torna-se necessário recorrer à experiáncia direta, que nada mais se

ria do que uma demonstração indvldual procedida no local.

Quanto mais baixo for o nivel cultural do grupo e mais elevado o gráu
de complexidade de mensagem, tanto maior será a necessidade do emprâgo de me

ios de natureza bem concreta.

Por vâzes, aliás o que ocorre frequentemente, a mensagem tão sim'.

plea para o nrvel cultural de determinado grupo que a palavra oral isoladamente,
o meio mais indicado
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MURAL DIDÁTICO

(Quadro de Avisos)

O Mural Djd.tico, também imprpriarnente chamado de Quadro de

Avisos, é um recurso utilizado para a visualização de urna idéia, de forma clara

e concisa, Não se trata apenas de um simples quadro de madeira ou celotex onde

são colocados avisos e informaç5es de v.rias naturezas0. Mas sim de um conjun-
to de elementos subordinados a um mesmo terna e dispostos harmonicamen.te,

com a finalidade de transmitir urna determinada mensagem de forma dramatizada

E um recurso mais vers.til do que o cartaz, principalmente por

comportar formas tridimensionais, sem chegar a ser, todavia, da envergadura
de uma exposição0

Embora venha sendo empregado quase exciusivarnente na escola

primaria, o Mural Didtico também é perfeitamente indicado para qualquer pro-

grama educativo que tenha por objetivo lutormar: despertar intersse em trno

de um assunto, mu•ar atitudes ou formar opinião0

PARTES COMPONENTES

E composto essencialmerxte dos seguintes elementos: cabeçalho,
materials ilustrativos, texto e legendas,

é geralmente urna frase curta destinada a atrair a a-

tenção das pessoas fazendo com que elas se aproximem e se detenham para ob-

servar as ilustraçes, as legendas e texto do Mural0

Express6es como: "No Japão andam de pernas para o ar ?", "Ini

migos Invis(veis", despert am certa curiosida ., seja pelo impacto, pela origina-
lidade ou pela identificação que estabelecem com o problema do observador0

Os materiais_ilustrativos - O Mural Didático é um recurso de ca -

r.ter essencialniente visual e, para não perder o seu poder de impacto, deve

conter, preferencialmente elementos ilustrativos. Fotografias, objetos, modélos,
gráficos, são, entre outros, materiais que servem para objetivar urna idéia ou

projeto0.

Textogndas O texto tern por finalidade descrever com mai-

or detalhe a mensagem parcialmente transmitida pelo material ilustrativo, em

seu conjunto0 A legenda realça os pontos principais de uma fotografia, mapa ou

objeto, individualmente, apresentando também i'nforrnaç6es complementares0

PLANEJAMENTO

nsaem A elaboração de urn Mural Did±ico não um pro'
cesso puramente mecânico, Ela se inicia com o planejamento da mensagem, isto

, da infoimação a ser transmitida0. Esta in!ormação deve ser bem simples e

sistematizada, urna vez que a principal caracterl'stica disse recurso é a leveza

de tratamento..

Em se tratando, por exemplo, de formar opinião junto ao meio a-

gr(cola quanto a irnportneia do Silo Trincheira, de maneira que os agricultores
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posteriormente se disponham a aprender sseprocesso atrays demonstraç6es,
leitura de folhetos ou da assistncia direta do agr&iomo, a mensagem poderia ser

assim desdobrada

1) Ordem dos Fatos:

Na seca h pouco pasto
O gado come menos e produz menos leite

Quando a produção baixa aumentaa procura e os preços sobem

Ganhe mais produzindo mais leite durante a s&ca
.Éf.dil
É barato

Voc mesmo pode fazer

Venha ao escritrio de Extens.o para ver como se faz

2) Sequncia visual:

Quando o educador dispe de meios para preparar desenhos, foto-

grafias, modlos, entre outros materiais ilustrativos - seja atrays do auxílio
de um Centro Audio -Visual ou de elementos da comunidade - a sequncia ylsual

pode ser planejada de antemão. Do contrário, &le estará condicionado ao materi-
al existente, como ilustr.açaes de revistas fotografias emprestadas, mapas, etc.

No exemplo em questão a sequncia visual poderia ser:

a) Fotografia: Zona afetada pela saca, vendo-se um ou dois ani-

mais subnutridos,

b) Gráfico Pict6rico: Focalizando a produção mádia nas ápocas de

safra e entre-safra, com respectivos preçoa.

e) Ilustração ou Fotgafia: Zona afetada pela saca, bujes de lei-

te em primeiro plano, ahiinais se alimentando em segundo plano e, ao fundo, um

silo trincheira.

3) Redação

Complemeritando a sequncia visual1 poderiam ser usadas trgs for-

mas distintas de redação:

a) Legendas - "Este o problema de todos os anos na saca, o pas-

to enfraquece, o gado definha e o leite escassela", para a fotografia.
"Quando há. pouco leite para vender, a procura aumenta e os pre-

ços sobem", para o gráfico.

b) Texto: "Vender leite na época da s&a lucro certo. Há muita

procura e os preços são bons.

Com um Silo Trincheira o gado se alimenta melhor na saca e pro-

duz leite com mais fartura.

Visite o Escritcrio de Extensão veja como fácil e harato fazer

um Silo Trincheira.

e) Cabeçalho - "GANHE TRÉS VEZES MAIS"

ou: E a distribuição equilibrada e harinnica dos elementos

que vão figurar no 1V[ural Didático, isto , cabeçalho, 11ustraç6es, texto e legén-

das.

O educador não precisa ser desenhista para idealizar um bom "lay-
out . Observando a apresentação do path41s publicitários e dos anuncios em jor

-

nais e revistas 1e poderá encontrar boas idáias.
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Esta pagina de revista, por exemplo, pode servir como sugestão

de "lay-out" para o Mural s6bre Silo de Trincheira, O material j preparado se-

ria então colado no painel de ac6rdo com as mesmas proporções de treas e afas-

tamento dste anumncio. A fotografia corn a

legenda ficariam na airea A, o gráfico com

em B, a ilustração em C e o tex -

r.

A fim de conservar as proporcões, a foto -

graf{a deve ser aparada urn pouco no sen-

tido da largu:ra, a ilustração no sentido da

altura e o ;exo precisa ser datilografado

de ac6rdo cm o ior:mato da .rea D. O graT-

d[co jaT estd ff':im; proporçao aproximada.

O QUE FAZ UMA BOA APRESENTAÇÃO?

Para q um Tornal Mural cumpra com seus objetivos le necessi-

ta ser lido e compreendido. In:elizmente, poucos jornais murais são suficiente-

mente atraentes para despertar interesse e prender atenção.

Isso srnente seraT alcançado se»

varmos os seguintes pontos:

- Sirnpliciade e claridade

-' Movimento

intergsse e equiirorio

Simplicidade e claridade

ao planejarmos um painel, obser -

O mural didaTtico deve ser planejado de tal forma que permita uma

leitura raTpida, de passagem. Sua finalidade a de despertar o desejo de conhecer

mais s6bre o assunto e não a de dizer tudo,

Obtenha pois, uma .idia central e nica, não encha demais o pai-
nel, use o menor nimero possrvei de palavras, chame a atenção com um arranjo
agradaTvel e frases chamativas, seja simples, seja claro.

Movimento

Para assegurar uma visão raTpida da apresentação, necessaTrio

observar a ordem e direção que o leitor segue para visualizar as diversas partes
do painel.

Existem distribuições padronlzadas de materiais que facilitam a

ob.servncia dessa norma, Essa padronização representada por uma linha ima-

ginária ao longo da qual as partes do lay-out são colocadas por ordem de impor
-

tncia, Essa coloeaço exige um estudo. cuidadoso

e



c'rpios .e custribu1çes padronizadas
Linha maginària em Z:

Linha rnagin.ria em S

I,
,;

É interessante lembrar que todo o Objeto possue urna li-

nha de direção proveniente de sua forma, posição, etc,, e isso se transforma em

urn sinal de orientação para a leitura, considerando um lay -out,

As setas dirigem os olhos, mas sua utiiizaço riem sempre aeon -

se1hveL pois podem o1re1r a atenção Uma boa maneira de sentir as qualica -

des di±dCiOHaiS das parte de um lay -out, estudando as propagandas efetuadk

em boas revistas e jornais.
Nas fotografias ou desenhos, a direço algumas vazes sugeHda

pela posição do objeto dentro do quadro,
Por exemph, um autornSvel apontará para a direção de sua frente

Adi'eção do olhar de uma pessõa tamhm serve de orientação

Tq

O intersse deve ser despertado através o uso de material com va-

riedade de tamanhos, formas e c6res.

Lse cõntrastes para dar ànfase às partes mais importantes do

layoiit. D ríase também à idia central do mural didático,

Existem dois tipos de equi11br1o para um painel: formal e infor-

mal.

Equithrio formal um arranjo s1mtrico das vrias partes que

comp6em a exposição. Não hãnada errado corn asse tipo de equuihrio, a não ser o

fato de que utilizado com grande freqUncia.
O equilíbrio informal que resulta das distribuiç6es simples jámen-

cionadas muito mais flex:ívei,

Ele sempre oiiginal, enquanto que o equilcbrio formal sempre se

repete e aos poucos vai perdendo a atração.
• Estas eonsideraç5es podem dar a impressão de que o assunto

muito complic ado e de diuicil execução
•

Mas, um pouco de senso de observação e bom g6sto fazem mara-

vilhas.

• Se, no pritieipio, encontrar dificuldades, procure o auxilio de de -

senhista ou de aLdur'i que poar.a uni. bom senso artfstico



MONTAGEM

O painel pode ser de eucatex aciístico, compensado de cedro ou ou-

tro tipo de material macio, leve e indeformáveL O eucatex acústico pode ser

• obtido em chapas perfuradas que ainda são de maior utilidade porque se prestam

para a fixação de grampos ou suportes onde são colocados objetos, amostras ou

espc1.mens. Há também recursos mais simples e econômicos, como o papelão

encorpado e o cartão corrugado, que proporcionam efeitos bem agradáveis quan-

do montados em prancheta de madeira com moldura de p.asse-partout".
Os painis de madeira ou eucatex devem ser pintados com tinta

f6sca de c6r pastel, tendendo para o neutro: cinza claro, creme ou azul claro, ou

então coberto com feltro ou similar nessas cSres mencionadas. Alám do. aspec

to artístico., o empr&go da tinta pode servir para a restauração de paináis já mui-

to perfurados pelo uso constante de tachas ou percevejos.
A cr do painel deve ser mudada com freqUência.
A fixação de materiais planos s6bre os painis pode ser feita por

meio de perceve-jos, taxas ou então Cola de Cimento (também conhecida como Co-

la de SapateirO ou cola de borracha)0 Este tipo de cola não só proporciona uma a
-

derncia perfeita, como tambóm possibilita a remoção do material colado, em

perfeitas condiç6es. A fita adesiva colorida também pode ser utilizada para sse

mesmo fim, sob a forma de moldura decorativa fazendo assim sobressair uma

fotografia, ilustração ou legenda, como elemento dominante0

E interessante utilizar cres fortes para os elementos mais fin -

portantes e que necessitem de maior nfase. Por outro lado, uecres fracas

para os elementos de menor importncia. Isso se aplica às cartolinas ou papéis
coloridos que poderão servir de fundo para as ilustraç6es, fotografias, gráficos,
etc. Mas, cuide para que as cSres utilizadas criem um contraste harmSnico não

só entre si, como tambóm com a pintura do painel.
Por outro lado, a c5r dos letreiros deve sempre criar um contraste

marcante com a pintura do painel. Nunca utilize mais de duas cares diferentes

para letreiros. As cSres se não forem bem escolhidas e equilibradas poderão es-

tragar completamente um trabalho. Daí a necessidade de um bom estudo das c-

res que serão utilizadas a ser feito no planejamento inicial, no esbço de cada

jornal mural.

Lembramos tambóm a necessidade de ser feito asse esb&çoque
mostrará exatãmene como vai ficar o trabalho quando estiver pronto.

Aconselhamos a utilização de pedaços de papel ou cartolina que re-

presentarão as ilustraç6es e tiras de papei que serão os letreiros. Essas peças

auxiliarão na escolha. de uma boa disposição pois poderão ser jogadas de.um lado

para outro at que seja encontrado o lay -out ideal.

LOCAL4ÇAO

O Mural Didático pode ser colocado em vários lugares de acrdo

.com os objetivos que se tenha em vista. Em um escritório de extensão agrrcoia ou

de educação sanitária 1e pode figurar para chamar a atenção e canalizar o inte -

risse de elementos da zona rural s&bre conservação do solo, vacinação, ou higi-

ene, entre outros problemas. Esse mesmo mural poderia ser posteriormente

transportado à uma sala. de reuniaes para ser utilizado coordenadamente com um

quadro negro. Numa. escola o mural didático pode figurar em diferentes posiçöe-s:

a) em lugar bem visível para quem entra na sala de aula, a fim de motivar os a-

lunos para um ntvo tema a ser introduzido;

b) próximo ao professor, para complementar uma. aula ou demonstração;

c) no fundo da sala, para fins de consulta por parte dos alunos. O mural tamb.m

pode ser colocado numa biblioteca para estimular hábitos de leitura, de w:.::a
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forma geral ou em t&rno de temas especificos como: autores nacionais, os gran-
des descobridores, etc.; em um refeitcrio, abordando temas de higiene e nutri -

cão
Em qualquer uma dessas situaç6es o quadro deve ser colocado de

forma que o seu terço Inferior fique a uma altura correspondente à vista do ob-

servador. Assim sendo, conforme a idade dos alunos - nfvel de jardim de infân-

cia, primário, secundário ou superior - o mural deve ser situado na altura cor-

respondente.
Ao ser localizado um jornal mural, devemos considerar também

dois pontos muito importantes:

Iluminação - boa fonte de luz

Tráfico - não deve ser colocado perto de locais normalmente con-

gestionados.

AGENDA DE ASSUNTOS

As pessoas perdem o :interâsse em exposiçes que duram muito

tempo. Em regra geral, nenhum material deverá ficar em exposição durante

mais de duas semanas ou menos de dois dias.

Por isso necessário planejar uma agenda de assuntos para o Mu-

ral Didático que não s permita mudança peri6dica, como também variedades de

t6p1c0s.
Essa agenda deve ser flex&el de maneira que possibilite uma modi-

ficação no áaso de surgirem oportimi.dades especiais e imprevistas.

FORMAS DE UTILIZAÇAO

1. Despertar o interâsse

Assuntos de carater local - notÍcias, fotografias, etc.

Temas introduzindo um nSvo assunto de aula

2, Transmitir informações:
.Descrição deum processo, etapa por etapa, para serapre

-

sentado como parte integrante de um plano de aula.

Apresentação de temas gerais, de maneira superficial, oute -

mas especÍficos, de forma detalhada.

3. Mudar atitudes:
-

PossÍveis soluçes para problemas de ordem individual ou

coletiva;
4. Desenvolver a capacidade de auto-expressão do aluno e estimu-

lar trabalhos de equipe;
Murais preparados pelos pr6prios alunos, se necessário sob

a supervisão do professor. De preferância cada um deve colaborar, de acârdo

com a sua aptidão, na execução de letreiros, legendas, desenhos, pinturas, mon-

tagens, chamando a si parte da responsabilidade do trabalho da equipe.
5. Valorizar o ambiente da sala de aula:

Assuntos de caráter geral como riquezas de nosso paÍs
personagens da nossa h1st6r1a apresentados de forma alegórica, através de u-

ma exposição harm6nica de formas e câres.

- -ooOoo ---
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USOM/BRASIL
Reproduzido pelo Centro Au -

Divisão de Meios de Comunicação
dio-Visual da C.N.E.R. em

- Porto Alegre.

MEIOS DE COMUNICAÇÃO DE MASSA

(dó põnto de vista do trabalho de eiteüsão)

Consideremos os meios de comunicação de massa do ponto de vista

do trabalho de extensão, no sentido puramente educacional. Extensão, portan --

to, tem aqui uni sentido muito amplo pode ser extensão agrrcola, extensão ee

economia domástica, extensão sanitária, etc.

A comunicação pode ser dirigida a umas pessoa, ou a um grupo

muito limitado de pessoas; pode ser dirigida a um grupo maior, homogeneq es

peciaimente selecionado para receber a comunicação, e pode ser dirigida a

um grupo muito grande, a uma coletividade, composta de elementos heterog-

neos, não selecionados. Segundo, pois, o publico a que nos dirigimos, os mei-

os de que nos utilizamos podem ser meios de comunicação

INDIVIDUAL

DE GRUPO

DE MASSA

Se analisarmos os meios de comunicação sob gste aspecto,veremos

que, com relação QUAI[TIDADE de pessoas alcançadas, os meios de comuni-

cação INDIVIDUAL alcançam poucas pessoas; os de GRUPO alcaçaxn mais

pessôas que o anterior, e os de -MASSA- alcaçam muitas pessoas Entretanto,

se fizermos a análise do ponto de vista da EFICIÊNCIA da comunicação, veri-

ficamos que os meios de comunicação individual são de alta efici&icia, por-

quanto a comunicação á personalizada, isto , á dirigida de uma pessoa, o ex
-

tensionista ou educador, diretamente à pessoa que Se pretende atinjir e especi
ficamente a ela; os meios de GRUPO já são de eficincia mádia, porquanto a

comunicação neste caso á- semi-personalizath4 ou seja, a atenção do educador

não se concentra e-xclusivamente numa pessoa, ou num grupo muito - restrito,

mas numa assembláia que, embora homogá-nea e selecionada, perde a caracte

- rfstica pessoal ou de individualidade. No caso dos meios de MASSA, a efici -

gncia á banca, pois a comunicação á totalmente despersonalizada

Temos, pois, que os meios de massa são de biixa eficiância como

ve(culos de ensino, sendo em compensação de grande alcance quanto ao publico

atingido.. Isto posto, vejamos especificamente quais os meios de comunicação

que podemos definir como de MASSA. Pela definição ímplicita no que ficou di-

to antes, os meios de massa são aqu&les que atingem conjunto indefinido de1
individuos que constituem uma coletividade. A classificação de um meio como

de MASSA, se subordina à possibilidade do mesmo de multiplicar a mensagem

a ser comunicada de maneira que ela atinja a massa.. Atravás de um istema

já existente de distribuição. Dentro deste critário, temos a IMPRENSA, o RA-

DIO e a TELEVISÃO.

Há outros meios-, tambám que poderiam ser incluidos nesta classi -

ficação, principa1mente se omitfssemos a parte final das condiçes exigidas,is

to á, a da existá-ncia de um meio de diStribuição.. Poderfamos, então incluizen

tre os meios de massa um grande nthnero de impressos, tais como folhetos,

carta-circulares, volantes, etc. Entretanto, para que ástes atinjam a massa,•

t&m que ser distribuidos, e a distribuição seria ou pelo correio, individualmen

te ou indiscriminadamente, de porta em portá, ou de transeunte em transeuntef
Seu alcance, assim, ficaria muito reduzido.. Poder-se-ia incluir, ainda, nesta

categoria, o livro, cuja distribuição seria atravás das livrarias. Mas o livro,

tem que ser adquirido pelo Interessado, que sá então terá conhecimento da

mensagem flá-le contida. Mais reduzido, ainda, o alcance. Mais eficiente, sen

'a o cartaz desde que se organizasse uma boa distribuição pela cidade e arredo

res. Mas o cartaz s podeconter uma mensagem muito limitada O filme ci

nematográfico pode ser considerado meio de massa, quando projetado nas Ca-

publicas de projeção, nos cinemas comerciais.



Diante destes fatores, consideraremos meios de massa smente os

tres mencionados IMPRENSA, RADIO e TELEVISÃO, os quais apresentam
as seguintes características principais comuns

Alcançam grande publico
2 DIstribuem a mensagem rapidamente
3 Economizam tempo e reduzem distnctas

4. São de baixo custo unitrio (em relação ao

numero de pessoas alcançadas)

Como ficou dito, os meios de massa são de baixa eficincia como e-

lemento de ensino . Entretanto, constituem um dos mais eficientes meios de

veicular thformaçes, ou seja, de notociar um fato, de chamar a atenção e des

pertar o intersse do publico para o mesmo. Em outras palavras, constituem

excelente veículo de comunicação de mensagens de motivação. Em consequn

cia, são tambrn excelentes veículos de comunicação de mensagens de conser-

vação de normas difundidas

Assim sendo, os meios de- comunicação de massa constituem podero
soa auxiliares das Predispem o pblico para a mesma,

-

desper-

tam o intersse pela sua realização e andamento, e não deixam o publico es-

quecer os ensinamentos adquiridos, proporcionando assim maior rendimento

. campanha..

Além das característIcas com s j mencionadas para cada um dos

iiaeios,, isoladamente, h a considerar mais os seguintes fatores:

IMPRENSA -

tivos:

O piico tem que ser alfabetizado e de nfrel cultural m&lio;
O píblico deve ter o habito de adquirir e ler jornais e revistas;

Nos jornais, a mensagem tem que ser mais superficial;

Positivos

O publico lera. a mensagem no momento que lhe fr mais conve

niente;

Permite o emprgo de ilustrações;
Permite multiplicidade de comunicações num mesmo exemplat
A mensagem adquire caráter de permanncia: no jornal, a mi

sagem pode ser recortada e guardada; na revista, além dia

so,. ela mais duradoura, porque a revista permanece

mais t empo em casas sendo em muitos casos colecionada.

Negros:
O pblico ouve rdio easualmente, enquanto desenvolve outras

atividades (li, conversa, come, joga, etc.).

Fracionamento da mensagem se o ouvinté erde uma parte,

não dispõe de meios de completá-la;
Dependência de horário certo se não for ouvida naquela hora,,

perdese coricorrncia de programas recreativos, de mai-

or intersse;

Não permite a ilustração gráfica;
Depende do publico disp&r de receptores e ter meios de adqub-

rilos;

Positivos:

A mensagem "entra em casa sem pedir licença"
Embora o ouvinte esteja em outra atividade, pode ouvir a men-

sagem;

E menos impessoal qüe a imprensa - a voz constitue elemento

de identificação humana;
Permite a multiplicação - transmissão simultnea por virias

estações em cadeia; gravação em fita magntia para re-

petição ou uso por diversas estações no mesmo horárIo ou

em horários diferentes;



TELEVISÃOr

(Um parántesi: temos que estar atentoà à comunicação através da

TV porquanto, embora entre ns ainda esteja num estágio inicial

de desenvolvimento, muito em breve as estações de televisão es.-.

tarão surgindo pelo interior e por todo o resto do pars, sem con-

tar as retransmissões que já. começam a ser feitas de uma cida

de a outra).

qgvos

Depende do publico dispor de receptores; alto custo dos rnesmo

Depende do horário certo se não for ouvida naquela hora, per-

de-se;

Fracionamento da mensagem
-

se o telespectador perder parte

da.rnensagem, não dispõe de meios de reconstitur-ia;
Concorrá.ncia de programas recreativos de maior interâsse;

Positiv'os -

-.

O telespectador assiste o programa corn grande tntersse (con -

centra.ção);
A mensagem 'tentra em casa sem pedir licençatt;
Permite o emprego de ilustrações;
E menos impessoal que a imprensa e o rádio -

a voz e a imagem
do comunicador constituem fôrte elemento de identificação hu

mana.;

Permite a criação de cenários pelos quais o telespectador se sen

te em. seu pn5prio- ambiente, aumentando assim o elementO

persuasivo ou dramaticidade da mensagem.

Corn relação à TV, existe a possibilidade de seu emprego corno ye

(cub de ensinamentos, em circuitos fechados. Isto, porem, constitue capftulo
à parte e neste caso ela seria .eio de comunicação de grupo. Referimo-nos a-

qui à telévisão comercial e como meio de comunicação de massa.

Estas são algumas das principais possibilidades e limitações dos

trás meios de comunicação de massa. Outras serão descobertas à medida que

forem utilizados no trabalho prático, e em cada caso especrfico. Entretanto

ástes fatores devem ser levados em conta sempre que se pretender utilizar a

lMPRENSAo RADIO e a TELEVISÃO para comunicar mensagens.
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Estes dois esquemas

apresentam duas idéias

dearranjarasala da pro
-

jeço para que se obte-

nha uma visão perfeita

do material que esta sen-

do projetado.
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